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Um dos ranms de :nlministraçi'to, que entre

nós tem ¡nen-cido menores desvrllos da parte dos

governm e (lt/s poderes (lo estado, é Som duvida

a-instrucçao publica. E ainda mal; porque de

~poucos objectos sala-mos nos que mais dignos se

tornem dc scrias meditações, e da sollicitude dos

individuos, que se acham ai. testa. dos negocios pu-

hliros.

Sem instrm-çãoniío ha verdadeiro progresso.

Dae aos nu-lhoramci¡tos nmtcriacs de um paiz

o maior descuvolvimento, de que cllcs sriam sus-

ceptíveis; fazei que toda a sua superlicie soja

cortada. por uma rcde deestradas cruzando-sc om

todos os sentidos; tornuc o mais rapida. possivel

a communicação do pcnsaun-nto; supprinn asdis-

vinicius pola Constrneçi'io de vias m-cclcradas; con-

cede¡ protecção a todos os ramos de industria;

que no lim de tudo isto tcreis feito pouco, dci-

xurcis uma grande lacuna a preencher, se não

tiverdes, a par e passo, ministrado ao'povo o

piio do espirito, se não hourcrdes feito descer a

luz da instrucçz'io até as intimas camadas so'ciaes.

Passaram, e longe vi'io já, felizmente, os

tempos, em que aos (lüjpottlñ parecia convenien-

te conservar as nmltidõcs innnersas nas trevas

*da mais massa ignorancia, para a scu hcl›prazer

as domlnnrem e movercm segundo o exigissem as

'suas conveniencias,ou caprichos da sua plmnlasia.

;Mui outros são os principios, que viram

raiar a aurora d'este seculo, e que em seu (les-

involvimento progressivo tem pouco a pouco (lis-

sipado'a noite doembrutmzimcnto e daiguorancia.

A missao de governar é sem duvida muito

mais espinhosa, quando se tcni dc actuar sobre

'multidões ignorantes e indisciplinzulas, do que

quando só tom que dirigir-se um povo dncil, mo-

rigerado a conscio dos seus dcrcres. r ,

v. '-«El por isso que por toda a parte vemos os

governos illustrados tomarem u peito a propaga.

çllo e derramamento da instrucçao, cogitando in-

cessantemente dos meios !nais azadoa para conse-

guir esse lim. E' por isso que os vemos procurar,

qué o beneticor intiuxo da ihstrucção possa facil-

-mehte'communicar se a todas as classes da socie-

dade, destruindo e fazendo desapparecer qualquer

obstaoulo, que a isso se Opponllu.

Entre nlóa, porem, força é confessnl-o, ape-

nas tem appsrecido sobre este importantissimo

assumpto um pequeno numero de disposições,e es-

sas' mesmas insttñicientissinias, pouco rellcctidas,

desconnexas,e muitas vezes, de impossivel execu-

çito, ao menos sem graves inconvenientes.

Cada' vez mais nos couvoncomos do pouco

selo e-da leviandade com que' oconsclho geral de

instrucçiio publica se tem havido no desempenho

de suas obrigações, o da necessidade de uma re-

forma prompta e radical sobre este ohjooto.

Mais tarde contamos fazer Ver aqui, tanto

quanto o pcrmittirem nessas escassas forças, os

principaes inconvenientes, que se nota no plano

de estudos acttuilmente existente em Portugal, e

a absurdez de muitas das medidas, que n'estes

ultimos alunos tem emanado do conselho geral.

'Por hoje limitar-nos homes a. examinar mui

succiotamonte as dispoaiçõcs da portaria de 28 de

maio proximo passado, em que se regida os exa-

mesperanto o lyeou de Coimbra, e que veio au-

gmentar a confusão e embaraços, em que as cou-

sas já nlli se achavam.

'N'essa portaria determina-se que o jury dos

exames _de lyceu seja exclusivamente composto
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Eu niio sei, ininha senhora, qual é, a este

respeito, a opiniao dos pllllosopllos. Tenho em

minha vida o'uvido muitos homens do bom dizc.

rem comingenua vaidade e como se houvessem in-

ventado uma cousa preciosa :-Eu sou o camara-

da. de meu tilho.- Isto produziu sempre em' mim

um singular eticito; o mesmo etfeito que'ce'rtos

aphorismos da religião natural ou do realismo de

1mm. -Eu pertenço :i escola do respeito, que eu-

grsndsce e sanotilica o amor. '

Observei attentmnente as familias, que pro-
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I de professores dlaquclle estabelecimento, c na sua I

falta de individuos legalmente habilitados, com

exclusão dos lentes e doutores da universidade.

Não atinamos com a razão de ser de tal

disposiçñomnào serque tenha om vista conservar

a importante distincçüo entre exames de lyceu e

exames do habilitação, ou então (liflicultar o tu'.-

cesso aos estudos superiores, conto a primeira ris-

ta parece ter sido o lim da maior parte das de-

terminações do conselho geral.

Em resultado das suas calhar-acesas prescri-

pçõcs, haviam tirado por fazer do anno passado

284 exames, tendo os pretendentes requerido em

tempo e pago as respectivas propinas“,

Não carecemos de fazer ver o desarranjo e

atrazo, que a esses individuos devia 'ausar o não

fazerem os seus exames; todos o sabem.

Mas que importa ao conselho geral, que os

estudantes se ntrazem, ou que façam mais des-

l

,pizza do que dcvcrimn fazer?

 

Elle legisla,como entende convenientemente

ao progresso da instrucçño, e pouco cuidado lhe

da que as suas disposições sejam difficeis de exe

cutar, ou que o estudante tenhu, por virtude

d'ellas, de consummir dez, ou quinzo, ou vinte

almas na sua carreira literaria.

Em vez de procurar remover estes inconve-

nientes, ordenando que se constituíam as mozas

necessarias para dar avíamonto a todos os exa-

minandos, providenciou por forma, que decidida-

monte é impossivel examinar-se todos os que pa'-

I'il ¡HBO-BG apresentarem.

Provcndo isso, o conselho geral determinou

que depois dc examinados os que Íicaram do ana

no passado, se prufcrisse os matricu-hulos no ly-

eou, depois os naturaes do districto de Coimbra,

e em seguida os dos districtos limítrofes. 'Isto

equivale a dizer aos estudantes de districtos re-

motos de Coimbrang podem procurar sua vida.

Privilogios ,no seculo descnove! Privilogios

,em instrncçao publica, e fundados no acaso do

nascimento! Confessatnos que esperavamos muito

mais acerto e cordura nas deliberações de inn cor-

po, em que o numero das illustraçõcs quasi pode

contar-se pelo dos membros. '

Esta medida de si mesma inc0nvcnionte e

injusta, mais o é ainda com relação ao tempo em

que hi tomada.

Se os estudantes fossem om tempo compe-

tente preveuidos do modo por que as cousas

viam do correr, muitos d'elles tcn'am de certo

ido frequentar outros lyccus; agora, porém, ou

hão de expôr-se at contingencia de não fazerem

seus exames, atrazando assim um anno e inutili-

sando as dospozas feitas, ou ver-se em a necessi-

dade de irem fazelros n'outra parte, caso che-

guem ainda a tempo de requerer.

' E' indispcnsavel que o conselho ge 'al desfa.

ça os embaraços que, de pwposito ou sem elle,

tem opposto á instrucção da mocidade. Recensi-

dere em quanto é tempo, e provoja de remedio os

males, do que ten¡ sido causa.

Acabou¡ as formalidades apparatosas e vans,

a que se tem submettido os exames preparatorios

dos cursos superiores. Voltem as cousas ao esta-

do anterior ao celebre regnlmuento dos lyceus,

ao menos até se assentar sobre o melhor modo

por que convem organisar a instrucção secnn'da-

rw..

Sejam embora exigentes e rigomsos nos exa-

mes, mas não impeçam o estudante de fazer no'

tim do unno todos os para que se achar habili-

tado.

fessam estes dogmas faceis. Vi, e isto não me

surprehenden, que- a demissão do pae feriu a mae

em' seus mais caros direitos. Vi tambem que esta

aífabilidade do superior occultuva muitas vezes

uma penitencia. Estes paes cmnaradas tem sem-

pre algumas bagateilas a fazer-se perdoar.

Não, minha senhora, eu não escrevi que o

filho deve preferir sua. mito a seu pae, porque

não era esse o meu pensamento. São duas ternu-

ras admiraveis e eguaes. Eu seu pae : para que

havia eu de pleitear contra a mais doce de minhas

esperanças 'P

Eu disse sómente que nestes tempos, em que,

graças a Deus, ainda. subsiste, não obstante a

corrupção do dinheiro e os episoticos financeiros,

alguma nobre porção do legado cavalheiresco dei»

xado polos grandes seculos, eu disse sómente que

entre dois crimes contra a natureza, -- o insulto

ao pac .e o insulto tt mño,_o segundo era mais

repellcnte aos olhos de todos.

' Accrescento que o crime toma proporções

mais odiOsas ainda , quando ha contrariedmle de

sexo, isto é, quando é commettido por um lilho.

' Isto aqui não é negocio de raciocinio, ainda.

, menos privilegia de casta; não é mesmo um dos
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Pedimos ao er. ministro do reino que Volta

a sua attcnçito para este objecto, que tanto a me-

rcce.

E' mister que s. ex.l examine de porto os

actos de conselho Seral, o que o ni'io deixe correr

livremente pelo campo da arbitrariedade.

WWW"

lla'caractcres tão puros, vidas tão irrcpre-

lionschis, e ti'to conhecidas por toth, que o hali-

to venenono da calunmia nunca -chrgu a empa-

ual-as. '

So ha em politica alguns homens limpos do

toda a nmcula, de coastunte tirinoza desde a iu-

VCntude ,HUB bolas principios, do abncgaçño, e de»

interesse tal, que tenham sempre sacrilicadoa Nl,le

as suas coisas, por convicções entranlnulas, pelas

ideias politicas que foram sempre assnas idola-

trias, nenhum lmincm de certo se t“'HIIiHjH mn

tudo isto ao nosso amigo, e patricia, o sr. Mendes

Leite.

Não admira pois que. a ralumnia que tentar

fcril-o, raivaudo, ocorrida pela sua impotcncia,

para logo fuja, volte a esCondcr se no seu antro

hediondo. E corre equu'orida, porque leva atraz

de «i amaldição de todos.

'Foi assim que o sr. Mendes Leito em publico

parlamento, na presença d'amigos, e aniversarios

politicos, pulvcrison baixos (lo-ll'aulol'aa, que cuiA

duram pôr manchas om sua vida, com insinuações

rcfhlsadas, da mais inSolmitc l)Pl'lilli:t.

Leia o publico oque se ouviu na camara ao v

sr. Mendes Leito, e ao sr. ministro da nutrinha;

tomo nota. dos applausos do toda ella, do silencio

de todos os inimigos politiCos, e veja bem se não

foi tudo isso um açoite que mcrccidmncutc ver-

berou a faco do calumniador.

' '-'--' e

«O sr. Mendes Leite: _'- Qneria pedir ao sr.

ministro, que tivesse a_bondado do me responder

its *perguntas que tenho a dirigir lho.. A primeira

é--sea verba, pedida no art. 44 do (-ap.7.°, não

é igual as anttdtts nos anteriores “orçamentos. A

segunda. é-se a concessão feita ás praças da com-

panhia dos gnarda-nmrinlias, para irem estudar

nas estpiadras das marinhas estrangeiras, é feita

por faVor; e, iinalmentc, se tal concessão foi feita

a alguem;preterindo outros que estivessem cm

'melhorescircumstanciasmu que tivessem requerido

anteriornicnte.

Estou¡ certo do ne a resposta do sr. ministro

ha do ser um formal lesmentido at calunmias le-

vantadas contra ,mini (apoiados), por quem é fa-

cil em voador a. suaicousciencia e ignora o que

devêra saber. Disse um jornal, e repetiu-0 outro,

:que eu_ dera o meu voto ao pedido de 8520006

réis,para alcançar nina commissño subsidiada, que

pedia. para incu illll()==. E' falso. Não pedi cousa

alguma ; requer¡ o que podia requerer, e que ou-

tros tem requerido. Sirvo o meu paiz ha muitos

annos; não sei se o tenho servido bom, mas tenho

'a consciencia de que o tenho servido com desin-

teresse e dignidade (muitOs apoiados). Nunca pedi

iii-:aros a este ministerio, nem a nenhum, e pro-

testo que nunca. hei de pedir. Os meus serviços

estão suñicientemente pagos com duas exnigraçõcs,

com o Limoeiro e com a torre de S. Julião (apoia-

dos). Outras recomprmsas deixo-as para os lihe-

raes de hontem, para os liberaes por casualidade.

Sei as obrigações que me impõe o sentarone n'a-

quella cadeira (apontando para o antígo logar do

sr. José Estevão, onde hoje se senta o sr. dtputado).

Heide deixalLa tão pura como u. encontrei (muitos

apoiados); e se não posso imitaro meu sempre

w

fructos escolhidos da vida christã e da educação

honesta. Desça v. ex!, se lhe apraz, todos os

degraus da escala social; imagine uma reunião

composta dos radios 'que vagueam por essas ruas,

em taverna obsceno, ou antes, o que é peor, uma

orgia de pseudo-millionarios na casa d'ouro.

'Aqui ou acolá, minha senhora, mesmo no fundo

destas bacchanaes, so v. ea.l apontar um filho,

que commetteu uma falta para com sua mile, a

embriaguez terá. um' momento lucido, um relam-

pago illmninará a noite do embrutecimento, uma

scontellm d'amor o d'honra saltará destas cinzas

apagadas. '

Perguntavecme v. ea.l as razões que eu tt'-

uha para assim faltar. São as de toda a gente,

e v. ex.“ tem-as em seu coração. Mas v. ex.“ é

uma ndvinha, e entreviu ao longe' na minha mor-

cidade alguma rasâ'o mais pessoal, que motiva o

meu cplto'para com as mitos.

Não a engano“ a sua segunda vista, minha

seahora..Hs aqui uma pobre historia de familia',

que me é cara. Vou dizer›lh'a , e v. ex.'l saberá

dopoie contal-a muito melhor do que eu.

  

Preços: (sem estampllhm

Anne, 35000 réis-Semestre, 15500 réis

Trimestre, 800 réis.
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lembrado amigo, que antes de mim a oceuparn.

cm talento, Virtuch c illustrnçño, hci de igualal

e em desinteresse e ahnogaçñom

Vozes:--Muito bem.

a0 sr. Ministro du Min-¡ubu-A's perguntas

que me dirigiu o illustre deputado estou prolnplo

a responder, nx'lo só immodiutamonte, mas como

alroroço com que se faz sempre_ justiça aos cara

ctoros,qnc tanto como s. ex.'l merecem e tem o di-

l'citmle cxil a. l'] ni'io cru necessario para os seus

Hilliglht, llill'll ('Ful CNIIIÍII'H¡ para 0 paiz, quo e“ 'É'

vantasno a Voz, porque n perfeita honorahilidadc

do illustro tlt'putallo é muito superior u toda u es»-

pocio (lo dili'amaçõos apaixonadas e partidnrias,

o a quaosqm-r imidiosos meios de ataque, mcim

que ii falta do outros se aprmoitam muitas \'c

zoa para manchar a integridade e a. honra, mas

quo a tinal só rendem sobre aquellcs que lançam

lniio d'elloa (apoiados), e que muitas vezes se tor.

nani a melhor homenagem e o mais aceito teste

nmnho que se pode dar arzglmmons que pela tir-

nicza das suas crenças se tornam alvo de tacs

aggressões.

Não é do agora que o illustre deputado se

senta n'uqm-llas cadeiras; Itaipmnito que o par-

lamento esui costnmado a vf'lo e a respeital-o

pela sua inteireza, pela sua cof-dura, pelo seu ca-

racter; e Ent“. camara e todos nónms desvanecemos

do que s. ex.“ ao nosso lado aceitasse do eminen-

te e sempre chorado orador, a quem veio substi-

tuir na representação do corrospoiulcnte districto,

a parte da herança que tão nobremcute reclama

para si. v

A verba de 3:5005000 réis, que no orça-

mento é destinada a subsidiar os alumnos, aspi-

rantes c guarda-marinhas ou segundos tenente!!

que vão estudar em Inglaterra, é a mesma que

tem sido nos annos anteriores, é a mesmo. que hs

muito se acha estabelecida. Ni'ío foi nem n'um real

acrosecntatla, e sempre se tem considerado utilis-

sima ao paiz pela prolicletwin ue nas es andres

inglezas adquirem os otücíacs sil¡ habilita os, co-

mo provamjá repetidas e distinct!“ experiencias.

Cortiiieo mais que nenhum direito, ainda o

mais pequeno, foi preterido , e posso convidar

quem quer quetseja a provar-me o contrario;

afiirmo tambem que nenhuma pretençño sequer

foi (lesattendidn relativamente aos ulumnos que

foram substituir os que haviam tinalisado os seus

estudos. _ i _

Dirci ainda mais no illltstl'e deputado, que

nem s. ex.“ pediu, nem pode tavares, que niio

os costumo ou fazer á custa do estado, nem os

quer fazer o governo, nenr no regimen consti-

tucional se fazem favores onde ha direitos.

Supponho que todos assim tem feito, e es-

tou disposto a srmpre assim praticar.

Sc s. ex.“ pôde desejar explicações mais lar-

gas, mais completas, rogo-lhe queira ter a bou-

dade de o declarar; estou promth a responder, é

um dever e é minha satisfação responder-lho.

Quanto aos artigos ofensivos de decoro em

que o illustre deputado é desabridamente aggre-

dido no seu provado pundonor, s. ex.“ nito nódo

estrimhar entrar no martyrologio, em que desgra-

çadmnonte tem entrado e estão entrando todos

os homens notareis diestc paiz (apoiados), nun'-

tyrologio a que nem mesmo escapou o seu patrio-

tico e bcncmerito antecessor, apesar das virtudes

cívicas que o illustraram, apesar dos altos servi-

ços que [Ia Sil" (ilil'l'üil'll 0 acompanharam, tlpelltt'

da opiniao o da gloria com que desceu ao tumulo.

(muitos apoiados) n

l

Salnlcla (lo colleglo

Nós hoje em dia camino-nos muito tarde; as

crianças de cueiros tem paes, que sito [uns ve-

lhos; sob o antigo regimen , pelo contrario, casa-

vam-se dm pouco cedo de mais, e havia Crianças

imberbea, que já eram chefes de familias. Todos

conhecem a anecdota do marquez do Prcits do

Crancé, que esposou a menina de Grease na ida-

de de qui e nnnos. A sua desposadn estava logo a.

fazer tre . Foram bellissimas ns bodas e a sr.l

marqueza pouco chorou quando teve que abando-

nar um instante a sua boneca para lr ã, egreja.

No baile foi sem-sabor, é verdade, porque

lhe desagradava o nlínuetc; mas desde que se lhe

permittiu que se divertisse ' em dançar de roda

com suas pequenas amigas,-fez uma lal algazar-

ra, que as tias-avós foram atacadns d'eaxaqaecn.

0 marquez, entretanto. mostrava as sombras chi-

nezas aos convidados.

No dia seguinte, como de rasito era, esta-

vam em sua casa e tudo correu bem. Eram en-

:cantadoras crianças. Consoante os deveres de seu

novo estado, a marqueza'dirigiu o iantar.
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Dllnlslcrlo do

S. M. Jal-liui §›:\:ãüxu§: littít'al, 5 É!”

corrente Inez, no waiting', .da Ainda., IMI“ de“:

ção rmnposta dos ara.? ",¡vitiiibldro lleiícultiiío, Ana" 511mm quarto' parte em ?moeda matam“) e tres
tonio da Silva-?fallio 3:3'::el'n'tujdilw.Pinlléll'o, Biel“

la por todas as snow _iões portugllczasidq Ri"

lle_.lmu'irn, para' cntrc-giií'i-m WS. M. a. seguinte

felicitaçño: "

Senhor. - O que dove constituir a grandeza

e gloria dos reis modernos é a alliança intima

contras* inititiiicô'ca 'liberaes e as aspirações do pro'

grosso. O ideal da tutcturltlttde_absoluta o do lllttn-

do despotico cahiu desl'oito pela acção do tempo.

Vimos no alvorecer dose'cnlo erguersse outro me-

lhor, porl'oilo, podcroso-o ideal das monarchins

livrss,,'o :ideal ao cidadão., do rci liberal-_a

fraternisar com-a nação, e confundir as suas as-

pirações oas súasglorias contas glorioso inspi-

rações do paiz.

.Não seria Portugal, que tem no seu passado

tudo o que póde satisfazer o orgulho nacional,

nilo seria a patria do l). João I que atrazaria o

passo Illl lnal'clm (103 unção“.

D'esse desdouro nos livrou a monarchia do

1822, que cpilngon no nosso codigo social todas

as idêas victorioszm do nosm tempo. O sempre

chorado rci, antecessor de V. M., consolidou, se

cru preciso, o systema tão pleiteado pelo horoo

do Mindello, e para as milos do V. M., por. lllll

d'csses benelicios suprcmos da Providencia, (pie

nos dai :is vozos o melhor após o melhor, passou

a nação constituida. e l'ortilicada pela convenienr

ria intima dos principios livros.

Eminentcmente liberal, o a par com as idêas

do seu,tompo, V. M. não selimitou ti estricta c

imparcial obscrraucia dos seus deveres politicos.

Esta condição era bastante para merecer as

bençãos publicas. V. M. li". mais: foi procurara

alliança conjugal na linnilia cujzu idôas'e cujo

procedimento dcriraiçvda mesma l'ontc d'ondo os

portaguezes de hoje tiram a sua força o a gloria

da sua existencia politica. A Italia não pode ser

suspeitar¡ Portugal; a terra de Victor Manoel

oito póde ser suep'eitn ai terra de D. Pedi-01V;

ambas, as nações *iram desnndar-se as espadas de

seu rei, tcm prol'dlas liberdades, e o espirito ele~

vado de ambas soube depois guardar os, theson-

ros adquiridos. .

Irmã-I, pois, no genio e na fortuna, as _duas

nações, mais intimastioam, agora que V. M. foi

buscar na fiuuilia real italiana uma eleita do seu

coração, uma rainha para o povo portuguoz. Nem

só 'rainha na :recepção dynastica doternm, mas

rainha escolhida pelo coração dos porca, mãe que

ha de velar pela nação, cercando da ain'eola das

suas virtudes a vida preciosa do primeiro cidadão

portugues. '

. Dutal enlace, que' #oração formado n'easa

term alto_ sentiria os sympathieos elleitos ? A dis-

tancia: Senhor, -é nada, para os sentimentos pa-

,.triotieos: a' duas mil laguna-da nossa patria, o

mesmo jnbilo,io mesmo alvoroço, a mesma teli-

citbu'letuosenlova; e é d'esta terra brazileira, ir-

ml¡ da nOssa pela raça e pelo espirito de progres-

so, que as uesocíoções portnguezas, roprescntzulaa

polos seus respectivos presidentes, enviam a V.

M. os sentimentos da mais ;profunda veneração e

sympathia, 'desejando que o .enlace que trouxe

uma princezu italiana ao throno portaguez seja

mnovfélicidade para a vida do V. M. e para a

terra. que_ hoje so orgulha do _possuir a ambos.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1862.

@Visconde da Estrella, presidente dasoeiedade

benefiooncia_port¡IguezacAntonio Emilio ..Machu-

do Reis, director da¡ sociedade nnnlrcpora::l". do

Paula Baptista ¡dcYarlençm presidente do retiro

litterario portuguczalosé Maria do Mattos Pinto,

presidenteda sociedade dezoseis de setembro z::

José 'l'avarcsAlhano _de Amorim, presidente da

sociedade club poiçtueunc=José Peixoto de Faria

Azevedo, president" do gabinete portuguez de lci-

_mracçli'rancisco Borges Xavier do Lima, presa-

_dcnte da real sociedade amante_ da monarohia e

beiiiliceute. , i '

¡Sua Magestade digitou-se responder: v

._ › Ouvi com satil'ação, o recebo com aprazimen-

to, as congratulações que me onvianLÍas socieda-

_dss portuguesas instituídas na côrte do Rio de Ja»

neiro, pela minha venturosa alliança matrimo-

ial. V '

_p Aspssociações, ,de beneticcncia e de instru-

rçiio, quo os iiielivsiibtlitos residentes no Brazil

Wmezarimmsidadss dlitqutàlltt .dom.-
cento imperio, merecem ,a minha real eonsidera~

çiTo e louvor, _só porque ~mz_mil'estam a sua

l'rateruithde_ cdi-.ivilisaçiio, mas pelos seus repeti-

dos testenmnbos de .philantropia e amor patrio,

nas .va 'mas wheel-ipções com guo espontanea-

mente acpdsin ao_ ,int'ortunio (los seus concitladã'tos

;tem reino, l@auxiliam as, empresas que tendem

ao progresso agita-ia_ do_ Portugal. ,

^ Estes_ goaei'çisos. sentimentos dito realce ás fe.-

licitações que hoje meenviam collectiv mente as
::associações ¡wrtnguozas do Bio de dai-im, por
via de tiio dignos inter-pretos,a quem peço trans-

mittam a essas benemeritas associações esta cx-

pressi'io (1041110th agradecimento. _

ministerio aos ..negocios ala fazenda
1 a ..THWDURO'PUBIJCO A o

' _ Direcçãopu'qtdqç piopriog caciques;

VENDA DE FÓROS, causos mansões
No 'oesst e ohn'm'xstrogao ea tum“. ancient A

:jdcoufarmidgde 'dos decretos_ de BO do agosto e

j, da cantora de 1862 declarado: pela. curto

' i de let' de 9 de maio _de 1857 com applicação

,ao caminho de ferro do norte -

Em cumprixncnto dos referidos decretos e_

  

   

' porém! livre' aos *ai-rein'atantes pagar em presta-

i ram Mei, se-_annunciggM vz'ío andor- em pra~

' ;gti os fóros constantes da seguinte_ lista, para se

¡proecdor a sua'arremaàtçüo, no dia. abaixo desi-

4, sgnado, pelom'aior long-(3;un se oEerecer; (ln-ven

M

dani¡ seu pagamento veri'liear-sc nos cofres respe-

ctivos, dei'itgode trintasliss, pela forma seguinte:

qllãú'gai partes: em titulos de divida. fundada in-

terno. eu externafpelo teu valor nominal; sendo

ções, e nas mesmas especies de moeda, entregan-

do a primeira terça parte dentro do mesmo pra-

so, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois

e tres anuos, com o juro annual de õ por cento;

tando os mesmos arrematantes, no caso de fal-

ta, responsaveis pelo prejuizo que resultar á fa-

zsnda nacional da nova preço, a que os foros-se-

rão levados, bem como inhibidos-de lançar n'elles:

tudo em confprmidade ;com a respectiva legisla-

ção, cuja. observanciafoi suscitada pela. portaria

do ministerio da fazenda de _21 de agosto do

'1837, c mais disposições posteriores.

LISTA '2:090

Arremataqão perante o govemador civil do

districto abain declarado

NO DIA 20 DE JULHO DE 1863

FÓROS INCORPORADOS NA FAZENDA NACIONAL

mmwm DE .anula

Concelho de Arouca

Freguezía de Rossas

Connnenda de Rossas

31:99'¡ Fôro de tres uartos.do umalquoire
de trigo, tresquartos de a queira de centeio, tres
oitavos de um alqueirede milho e tres quartos de
um frangão ou 15 réis por ellos, imposto em par-
'te de Inn preso composto de diversas proprieda-
des de casas, terras lavradias e de mato, sito em

Bouça Vedra: praso em vidas. Empbyteuta Ma.-
ria, lilha que ticou de João Teixeira, de Bouça
Vedra . . . . . . 185915

31:998 Fôro de dois alqueires e un¡ dezeseis
avos de trigo, alqueire o meio de milho, um al-
queire e sete oitavos de centeio, um alqueire e
sete oitavos de cevada, tres oitavos de uma. gal-
linha, tres quartos de um carro de lenha, nove
molhos do palha e tres quartos de um frangão,
imposto em um'praso composto de diversas pro-
priedades de casas, terras lavradias, matos e (le--
vezas,~ sito em Bouça Vedra: preso ein vidas.

Emplãyteuta o capitão mór Manoel Aranha. Bran-

dão, e Bouça Vedra (tem consertos) . 735385

31:999 Fôro de 112 4/1 réis o tres quartos
de um frangño ou 15 réis por clles, imposto em
um praso composto de uma propriedade chamada
a Quinta. da Cavada, cercada de parede com ar-
vores de fracto e agua de rega, sito na Cevada:

praso em vidas. Emphyteutas Maria Smires escu

marido Manoel de Pinho, do logar da. Lourosa

de Mato . . . . . . . 25250

32:000 Fôro de um alqueire e um oitavo de

trigo, dois alqueires e um quarto de milho, tres

quartos de um alqueire de centeio, um almude e

tres vinte e quatro avos de vinho, _onZe molhos e

um quarto de palha painça e tres quartos de um

afusal de linho, imposto em parte de,um preso

denominado de Terçoso, composto de'muitas e

diversas propriedades sitas em Terça'so: praso

em vidas. Emphyteuta José de Pinho Brandão,

do cimo da villa . . . 545295

32:001 lt'ôro de tres nl ueires e cincoenta e

sete srssenta e quatro avos e trigo, quatro al-

queirés e vinte e cinco trinta. e dois avos de mi-

lho, tres alqueires e nove trinta .e dois _avos de

centeio, dois_ almudes e trinta e tres uarenta .e

_oito avos de vinho, doze molhos de pal a painça.

o afusal e meio de linho, imposto em parte de

um praso denominado de 'l'ei-çoso, composto de

muitas e diversas propriedades sitas. em Torçoso:

praso em vidas. Emphyteuta Manoel Joaquim,.

do logar da Sinja . . . . . 147.#315

32:002 Fôro de um alqueire e um oitavo de

milho, tres quartos de um alqueiro de centeio,

tres dezeseis avos de uma gallinha e tres quartos

de um frangão ou 15 réis por ellos, imposto em

um praso composto de quatro propriedades de

terra lavradia sites em Previdcnde: praso em vi-

das. Emphyteutas Manoel João, ferreiro, e sua.

mulher Catharina João, de Previdende. 145890

32:5003' Fôro de quinze_ dezeseis avos de

um alqueire de milhohalqucire e meio de centeio,

nove dezescis avos do _um alqueire de castanha,

tres quartos de uma gallinha, tres quartos de um

frangão ou 15 réis por elles e afusal emeio de li-

nho, imposto em um prazo composto de diversas

propriedades de terra lavradia e de monte, sites
om Previdcnde: praso em vidas. Emphyteutas Do-

ming'os Tavares e sua mulher, do logar de Pre-

vidende, e outros . . . . . . 235905

32:004 Fôro de dois alqueires e sete sessen-

ta e quatro avos de milho, quinze vinte e quatro

avos de um almude de vinho, sete oitavos de um

afussl de linho, tres quartos de um frangão ou

15 _réis por ellos ou 15 réis _em dinheiro, imposto

em um praso cornpoto de diversas propriedades

de terra lavradia sitas em Sequeiros: praso em

vidas. Emphyteutas Domingos Tavares e sua mu-

lher Isabel Vaz, de Sequeiros, e outros 23.8290

32500541¡'ôr0 de um alqueire e um oitavo de

trigo, tres quartos de um alqueire de centeio, um

alqueire e sete oitavas de milho, tres oitavas de

um alqueire de castanha, gallinha e meia, onze

molhos e um quarto de palha pninça e tros quar-

tos de um frangão ou 15 réis por ellos, impostõ

em um preso composto de diversas propriedades

de casas, terras lavradias, matos e devezas, sitas

em Fontella: preso em vidas. Emphyteutas Ma-

   

           

  

   

ria Dias o seu marido Domingos Tavares da Fon-

te . . . .- . .- . . 458470

32:006 Foro de 150 réis, imposto _em um

preso composto do diversaspropriedades de ca-

sas, de moinho sido pizão, arvores de .vinho c sou-

*tos de castanhciros e de Carvalhos, site em Esca-

riz: praso ein vidas. Emphyteutas MnnUeI'Fer-

nandes, viuvo, do logar da Boussa, eoutrOs 3,3000

i Seminar IL'. . 407113115

Declara se que os fóros estão todos reduzi-

dos e que o laudcniio é de quarentena conforme

a' lei.

Primeira ropártição da direcção geral dos

proprios_ nacionaes, 9 de junho de 1863. _Joa-

quim l*edro Seabra. .

WW“@UWM

CORRESPONDENCIAS

Sr. rodactor.

Paiva ll de junho

de 1863.

Desde que se estabeleceu como base de to-
das as ambições as influencias eleitoraos, todos

os ellos da cndêa, que prende a. sociedade, se

teem resentido; e o que mais é para sentir, que

essas 'assuma influencias desçam em prol dos cri-

minosos, membros pôdrcs desta mesma socieda-

de. i -

A tudo se applica hoje' essa preservativo tiio

peruicioso como mortífero, dandoso assim força

ao crime, e morte á viitude; a murchurmos nes-

to gosto, triste e muito triste é o tim, que nos

espera. . . . . -

Todos sabem, que Antonio Corrêa. da Roclm

Guimarães, ex-juiz ordinario, e João José Pinto

Camello Coelho como escrivão, falsilicaram a de-

claraçiio dos louvados dada em Viatol'ia, em que

prejudicaram com taes falsilicações a Manuel Jo-

sé da Carreira dc Sardoura em cerca do um con~

to de réis, continuando a falsificar procuraçõos,

intimações de despachos e sentenças, para que o

prejudicado Manuel José nada soubesse, como

não soube, o só depois de tcr passado em julga-

do o rateio do fôro sobre que recahiu a louvação

e vistoria, e liuahnente roubando-se os respecti-

vos autos da casa do tribunal judicial, no que foi

niniiamente culpado o actual juiz ordinario Ya-

rella, para subtrahir seu pao, que foi o juiz, que

novamente rubricou a vistoria e lonvaçito lidsiii~

cada, e para não rccahir sobre esses autos o exa-

me de falsidade requerido por Manuel José, oo-

mo parte prejudicada.

E entes ñictosquepôcm em alto relevo o tribu-

nal judicial de Paiva, obrigaram Manuel José a

ir quercllar conjunctalnento couro ministerio pu-

blico da cabeça de eamarea de Arouca, d'aquol-

les falsificadores Corrêa e Camelia, que licando

indiciados sem admissão do fiança, sig-gravaram

para o Tribunal da Relação do Porto, achando-

so o aggraVo distribuido a segunda secção, opor

isso submettido a. juizes sabias, rectas, justicei-

ros, e imparciaes, como é bem sabido, e a expe-

riencjao tem demonstrado; uni¡ apesar de tudo

os aggravantes criminosos, e seus altos protecto-

res, tem feito sentir a todos, e especialmente a

Manuel José, que valiosas proteeções, e uma se-

cção escolhida por ellas, lhes davam a' certeza

do triumpho, que seriam int'allivelmente despro-

nunciados, e que Manuel José a quem ha poucas

dias antes haviam pedido que disistisse da accu-

swiio que lhe pagariam perdas, danmos, e cus-

tas, devia desistir, para já, da accusação, somou-

trsi garanthia mais, que não augmentar' (matas,

mo!!!.....

Dispostas assim' as cousas, s tendo se feito

destribuir e preparar o aggravo, tudo se poz em

movimento rapido, para rapidamente ticar Ma»

nuel José roubado, locupletando-se com o roubo os

criminosos e paira nada faltar abalou-se de Pai.

va para a cidade do Porto no dia 2 do corrente,

um barco enconruçudo, com bandeira do contra-

clo do tabaco consignado a certo individuo, carre-

gado de bombas protector“, para serem acertadas

contra os ex.m°' juizes,a quam o processo foi dis-

tribuido alia¡ de que os criminosos sejam despro~

nunciados, naquelle tribunal, onde o aggravo su›

biu, jactando-so ao Inesmo. tempo de que taes

bombas sahiram d'ambas as casas do parlamento,

fabricadas pelas maiores influencias eleitoraes,

que fazendo vergar a ,Vara da justiça rms mãos

das juizes da Relação, tom já como certa a sua

despronuucia, e por isso sancionado o crime l il.

E' para sentir, que assim, e d'antemão, se

queiramonodoar as togas de-minintrostão respei-

taveia, como os do que se compõe hoje o Tri

banal da Relação do _P01'l0; 6 por essa razão

que muith juízos temerarios se emittent; e não

param aqui, tambemo exm.° sr. procurador regío

é acoimado de interessado na despronuncia do¡

criminosos, e que Manuel José lique roubado,

por que (dizem ellos) não recorrerá se por ven-

tura o forem. . . _ A

Tractase de, com estas esperanças, apa-

vorar Manuel José para que não siga o aggravo,

e_ ao mesmo tempo fazendo sentir, que teem pro-

tecções e força para fazerem as falsilioações, e

roubos que aos criminosos sprouvcr; mas descan-

cein. . . . r .

Se o Tribunal da Relação“ se acha occupado

em conhecer do recurso dos criminosos Corrêa e

Camollo, hontemse occupou o tribunal do juizo

de direito de Arouca, de um novo exame o cor-

po de. dolicto, e que se acha bem procedente, de

uma escriptura falsa com roubo para a fazenda

publica, feita pelo criminoao João Jesé Pinto Ca-

mcllo Coelho, na qualidade da escrivão e taboln

lii'w, que foi neste julgado, sem que lhe possa va-

-ler um frmidoso,we influente Cio-valha ambulante,

potencia eleitoral, com cnja sombra tom sempre

que depoisrtcria que pagar com lingua de pal-_

I

coberto este, e outros criminonos, mas que iii
tem reiteradisshuas lgcu-naa na sua outr'ora viço-
sa folhagem; e, a continuar, tomamos bastante, que
as voltem as settus em grelhas, por que hoje nilo
pode humanamente, 'o ás claras apresentar-Is,
quem quer que suja, a subornar testemunhas, vil-
to que temos leis, gun lhe posam¡ fazer pagar'cá-
.ras tdo reiteradas pltiltmtropíus. . . . .

. Nilo silo só estes os crimes colnmettidos po.

lo ex-escriviio Camollo, ha muitos outros dc quo

em breve tem de se occupar os tribunaca. . .

E' preciso que nexto julgado acabo por uma
vez a grande fabrica de falsificações, e os falsid-
cadorps castigadoseom o rigor da lei.

No dia 28 de uuiío lindo occupou-se o tribo'
nal do juiso do direito douta comarca, do exame

e corpo de dolieto, em certidões ,d'assontos do
baptismo passados polos parochos deste concelho,
ñilailicadas na iulministraçlto deste concelho, e al-
gumas das quacs, reconhecidas (uma inteiramente

I falsa) pelo dito ex-tabellião Ciunello, para mo-
diante certa quantia subtrahir mancubos no rc-

I crutamento. _

Aqui tem os cxm.” juizes do Tribunal da
I .Relação do Porto uma pequena mostra das genti-
lczas dos aggravantos de cujo processo conhe-
ce a segunda secção. . .

Pômos termo por hoje ao muito, que temos
de dizer, o somos_ com o maior respeito e consi-

duração

Dc v. etc.

Menotti.

HOW-_-

EXTERlOR

Dos jornaes recebidos hontom eopiamos o so-
guinte:

Varsovia, ::L-Os insurgentes cortaram uma
calha do caminho do ferro: o trem saltou fóra e
400 soldados que vinham ahi de passagem foram
niortos por aquclles.

Cracoviu, 5.-Falla se em diversos triumphos
Contra os russos.

O governo nacional secreto foi completamen-
le reformado , l'oorganisalalo-se sob principio¡

constitucionaes, e acaba de públicar a sua pri-
meira proclamação.

Turin, 5.-Colebraram-so soleiunesexequias
pelo anniversario do passamonto de Gamma

Muitos capitulos' ao oli'ereceram ao governo
para tomar parto nas Í'nncçõcs do estatuto, apesar
da proliibiçño de Roma. ,

0 general anr regressou ii Italia.

Marselha, 5. _A Porta dirigiu aos seus di-
plomaticos uma nota acerca dos assumptos da Po-
lonia.

w

N'olla se queixa o governo do Snltiio de que

a Rueda queira ingerir-sc nos negocios da Tur-

Illa.
.

q S. Petersburgo, 5.-0 gabinete de Washin-
gton respondeu á França que os Estados-Unido¡
não querem envolver-so nos assumptol da Polonia,

pois o sou uso tradicional, é não intervir saulo

em caso de necessidade evidente.

' Londres, 7.-Hontem de seis da tarde abor-

dou ds costas dilnglaterra, procedente de Santan-

der e a bordo da fragata ¡Concepcion ›, , S.

A. R. o duque de Montpensier. A' noite dormia

em Claremont do lado de sua familia.

Receberam-se noticias de Veracruz, pela¡

quaes se sabe que em o dia 27 de abril continua-

vam as operações do sitio, com muito rigor con-

tra Puebla. .

Paris, 7.-0 «Monitourn publica noticias do

Puebla que chegam a 27 d'abril, recebidas por

via do Inglaterra. As operações do cêreo da pruv

ça continuavam rigorosamente.

O estado sanitario era excellente.

Cinco presos por complicação no assumpto

de Montluc foram abSolvidos.

Varaovia, 6.-Duas companhias e 20 hussav

ros tiraram junto a Kanezik um encontro com o

guerrilha de Oborski. O¡ insusgentes com o chefe

ferido retiraram-so com o auxilio da noite, dci-

xando 300 mortos e feridos.

Berlin, 6.-A municipalidade resolveu ex-

pôr a S. M. o mau eti'eito produzido pelo decreto

relatiVo ii imprensa, pela falta d'un¡ orçamento le-

gal e pelo conñioto constitucional que tanto influe

na propriedade, industria, credito, e tranquilli-

dade.

Os magistrados que na Prussia estao á tes-

ta das municipalidades adheriram a esta deliberac

ao. i '

ç Marselha, 6.-Notieias da Cooliinchinn con-

firmam a conclusão da pas entre hespanhoes e

francezes com o imperador Tu-Duc. A guerra no

Japão está eminente. O cavalheiro _Vonnnzi e

Galinenelly foram coadenmados a20 annos de pri»

são. Os outros accuuados a penas menores.

Novas desordens impediram a abertura do

theatro de San Carlos, por a companhia ter esta-

do em Roma. Um des actores recebeu uma pu-

nhalada. ,

Berlin, 6.-Os editores dos seis jornaes col-

ligados receberam uma advertencin.

O governo está. decidido a não ceder.

Londres, 6.-0 «Daily News» stygmatiss o

im orador da Russia por'prolongar a concessão á

Po onia. '

Os embaixadores de França, Russia, Dina.

marca e lord Russel assignaram o protocollo ¡cer-

ca da corôa da Grecia. . -

Lord Palmerston declara que a cessão das

ilhas Jonioas será resolvida por tractade diploma.

tico.

  
Paris, 6.-No 6.° collegio eleitoral de'Paril

a lucta fica reduzida a dois czuididatos: Guersnli,

da opposiç-lio, e Fachc-Lepolletiere, ministerial.  



 

e iii Paris 8.--0 «Moniteur» de hoje publica uma Muitos districtos do governo de V'lepsk em inscriiiçõesjo a. despeza a de réis 1:18455409; dia, e fiir-so-h'a pelo mothodo estala-laudo nos .i.

viço. nota, dizendo que o governo tem rcgiilarisado o tem sido postos ein estudo _(lciailio. licando por tanto nin Saldo a favor du iizyln no cretos (36730 de dezembro de 1858 e 23 de mm

, que serviço de l' visões, viver-es e munições para o Os chefes da policm tinham Ordem para valor de 11:2iial797 réis sendo 9:450p000 rs. ço de 1809.

t não cxercitofrangz* no Mexico. O ministerio da inari- prenderem todos os proprietarios e sacerdotes que em inscripções. Tentatlva de roubo ao barão 1h' l

ir-se, iilia Organisou iini serviço do navios que siiliii-i'io dessem provas de sympathia pela causa revolu- Existiam em 1 de novembro 20 asyliulas. noíschihl_ DO dorm¡ do Portm_ com W

Vis- de Ch'orburgo ou de'l'onlon, para levar prori- cionaria. Em consequencia d'csta ordem' lorain Entrarmn 2. Salim 1. Ficaram eXistindo em I i.. ;pigmpbe refere um ,mdomw de Gn"de q_

prezas muitas pessoas, e as populações queixa-

rain se ao governo dizendo que não havia sacer-

dotes nas egrejas para baptisarein as crianças o

administrarem os ultimos soeeorros aos moribun-

31 de março 21. .

Algodão - Diz o Diario Mercantil:

«Pelo iiltiino Correio d'Amei-ica inglesa sabe-

iilics e trazer doentes.

Londres 8. IIa noticias de Nova-York que

chegam a 30 de maio.

seguinte: i

a Segundo nos informam, este rico capímlís.

t“ “Em“, "m Em"“ risco de visitar as covas (lil

. Os. federacs tinham atacado \Vicksburgm

perdendo 5:000 homens. '

O exercito confederado sob o commaudo do

general Lee tinha postando o Rappahanonock.

  

dos.

A cominissíio de inquirito continua os seus

trabalhos. °I.)ezcsseis mancebos das primeiras fa-

milias polacas trabalham na fortaleza de Duna-

sc que o general federal Banks, apprehendeu em

Nova-Orleans mais de duas mil .baias de al odão

que vao ser trazidas li. Europa. Sabe-se ignidnien-

te que varios fabricantes inglezes ja. fazem pre-

parativos para traballio, 'fundados n'esta remes-

 

Sierra LIPI'GIHI¡ CÓntlllZislo Por os Successores d..

Jose Maria. J

Parece que aodeseer a, enem“, que ,e ph_

longa entre Í_laen e Meniibar, 9 Mayara; da_ a“,

gencia, depois de ter parado, in 64306,. o eum”,

ribu- _ Ce'l'ebrmpse aliini no dia _16 d'abrililo tratii- l burgo.' sa.) _ quando Vlll tres homens acavallo que .e mr¡ ,kun

ame do \t'rmicoannamitza 'guardandoáé toda a pompa O conselho de guerra continua_ na instruc- Mais algodão. -A folha oHicial publica a eua dandmnm a voz de preso_ Noto“ qm É¡ a¡

ii do possivel. _ V_ ção do processo do abbade Bourga e de quatro o seguinte aimiincio: _ gama distancia se achavam -postmlos 0mm, ,M

elho,' -O viCeaIn'iirantc Boimardc o capitão Tri- proprietarios do reino. ii 'ara .conhecimento do commercio, e de grupos de tres homem, cada um, e premmñnd”

a al- cnnlt, plenipotenciarios noineados ad hoc pela Quasi todos os empregados do caminho de quem mais interessar, se taz publico que ein oiii- qunes fossem os seus intaum“, sem dewgr 0 um_

cute França, sairam de Saigon com direcção ao piiiz ferro tem sido demittidos c substituídos pelos em de 14 de niuio do corrente anno., coniniuni- 1,0, fecho" a porñniwia, “um, á “umha", e com

nin- e chegaram no dia 30 do maio a Suez, sendo ' russos. ~ eou o consul geral de Portugal em Tanger, que admimvel velocmnac desceu a encosta e 0mm.

› re. portadores do (tgiiVthiU raiiticado pelo imperador I 0 chefe da estação de Pskow, Bartosohcvs- fôra permittida . nos_ dominios marroquinos, por num¡ fughuk, pm. espaço du dum, hum¡ até que

. Tn-Duc, que parece aeharlse possuído de tão aiui- j ki, e o adjunto da estação telegraphica d'esta ei- um anno, a sahida livre do algodão, pagando de encontrou dois guardas civis.

1 da gnu-is e gratos illipresaões que resolveu mandar dade, foram conduzidos para. S. Petersburgo» direitos na alfandega dois duros por quintal; re- Diz.“e que o ¡Hu-;1° de Rotacimd, tendo me“.

mu_ a Paris uma embaixada extrmwdinaria, cujo clie- -- servando-se o sultão a alterar este direito, linth nhecido_o perigo em qlne estivera, chamára então

nlie. fe scjulga será l'lianthnn-Geng. SUÉCIA este praso, se assim 0 julgar couvenicntem o luas/Oral, (“zcndmihe que dude “Queue mu

. . _ De Stokholmo dizem o seguinte cm data de Ilha da Madeira-Um jornal desta "'ch de'on (le 0 80|', 0 qne elle barão eiiidai'ia

'nos A ami"“ 00mm““ a. ser theatm de duma.. 21 de maio: ilha diz que a animação vinhatcira vae restituhi- '-10 5°“ f"“'m-'D

”'Sl' 9.5““ e Gimme“” de 'l'le "cum resultado “um“ V" V do aos campos a agradavel perspectiva que os ' Esta noticia carece de toda a vei-osiniilliau-

i !6-

11m a _ _ _ , L - ' i' ' - .' ., ' '. . . .'. .

ra 2 Ml" (Emergiglly ”W "ci'l'i'r'se 'lo '-"""”t°' !.mm¡ Be na Elllnl'dm, a'omleÃ motiêmimul) VM;- cll.cs U? da Banha“ ”'l'mtu D' L“l'el M"“"i PU¡ estrada 'do Lonza a Loures a lavaileira Helena

,.¡nv so é com, 0 , ,lu-,num emma,,oudcnúas pa- I u““ O_se'“l"° "Os “m_m°5' ac '_“(°. ( O” l“ 'm' Vilhena Barbosa, (-nin uma bella gravura. .. . 1, .H - i 3 '030 .é- l

ram _. 3 A l _ o., ' lt _E t., Hr_ o exito t dczes inquieta a Russia extraordinai-iamentc. As _Instoñn supersücmm do um Yang“, P01. Pl"“ w" u" 'e a' q"“"l'iã' o "5 ' "'i capa""

tlñtmllslea pi¡ tmail oitin ao as ,e e goes_ pmmmndas mensagem de le“mnde enviadas da Silva M"““S' _ i cando-a brutalmente e dando-lhe com inn marte-

,im pci, e_ e amis ecao. Finlmldm a S' Petersburgo”“ ,um ¡,,Venção do _Lisbnn 0m 1584, por A J de F __ lo“na cabeça, de que resultou dcixal-a cega do

x i v -_-_-- ,J , I _ . __ 'o _ _ l A “l ' '_ ' ' o 10 Osqltcno.

um_ A _ ;É _Os__ultim_os correios da America trazem uma ”mudo “uso que-deu seus desc“” P0¡ (ums D "fl '-:h'mPIO .de 0""“3 "O bgypw com "m" Ojiiry deu o crime porvprovado, e o reu foi

,,¡08 noticia_ importante. O general ted'uriil Banks, que \ FRANÇA l““ gmvfll'l'_' condemnado a dcgrcdo purpc'uo com trabalhos

p,.¡_ Commando. em Nova-Urbanas, apprchendau mais A . A "í-'e' 1“““ ima“ “5 °"°f›l"3°"l' publicos. 4

c _ . . .. ' z ' ^-. ' : - t' um excc cute arti isiire os u'o res- ' "" .
de inOO bulas de algodão, que iñu Sci t1 '521d !5 Nf) 1510010' lc 3° 0 “guy“ _ l . l Í , l¡ _ . _gl ' . _ l Febre¡ (”notarem-_Dm a «Revolução

_ à 1.4““) a : ,O ,.esuimdo das emçoes em pm“ e ,mm sos ( a oil iopci a entie nos com seis giavmas de _

mas . i , ,PW 4 .t « - _ , _ _ _ , v ¡,f- _- _- - dc Setcnibron que se deu inn caso um tanto ex-

.Euta nova tem produzulo verdadeiro J'lbllo Victoria dcinocratica ; os velhos partidos não ob- P0” 'É Num““ q"e 'l' amem“? “'“Beã'lm eu"" l t,..“,,.,1¡,,.“.¡,, "0 4 o "m1,“. do remo da nm do¡

irno entre muitos fabricantes, inglezcs- l tlmm'n "wi“ (ll'e do“ o“ "ms "h“"lllIOS P“"úilWi Porrcmlmenw' pelo Rr' dr' B““mmo' C-i cllistas n ° 157 e ara o pnal chamamos a at-

mr -- ' ' V ' a democracia só, apresentou batalha, e sahiii ri- Ladrão lmlnstrloso. -Os individuos “33,30,“, cámcnlo (155mm:

, ! v. Saiu com effeiCO, no .dia õ, derLondres, to- ctoriosa. Quiics devem ser as consequencias des- que lia tempo andaram por Lisboa rendendo iia~ &lhmtn um uma faminubcom mw¡ de 7 a

dir o pessoal da ¡legaçñq bi'azileira, com direeçi'to tas victoriiis ? Mais tarde teremos sem diiridu oe- 'no de algodão por linho, um dos quacs foi já ¡ui- mas u "a, "O cum) as m O de (ml, ;lina tem E?“

l. a Era"” t onde pommneccrá até que o rei da casião de o dizer. nido com alguns dias do prisão continuam a exer- _. _q l- ç -
t ,_ , _ ,A _ A o _ ' ' l' ' _ , _ .i _ , atacada de febres typhoidos, c, segundo ouwmm

P0_ Belgica de solução a pendencia. Leste ,momento sabemos a nomeaçao de M. cer livremente a sua industria illiidindo as pcs- em“ ”WMM. e ¡(¡cmico A¡ um¡ dns ¡nl-Blu“ nu'

r ' _1-_- A M. Marie e Lanjiiinais, antigos ministros da re- suas incautas; Nulos cats-0.0"!) pr¡ 05110 gia.. 1.“ "um f mm'.

' HESPANIIA nblica e o de mr. Bei' 'er havendo uc iroce- llo'e foi um delloa a uma casa no bairro Al- . -' p; g . ' Z ' . l' a
q". _ l_ _ 1 _ P › _ , ry › ' q _ l_ _ l , pobre ciiio chefe e carteiro. 0 lacultatiro que a

Lim, . 1 . . > . - _ ' der a novo. escrutuno no Norte, no _Sena interior to oil'erecer a uma senhora uma peça do dito pie , ' __ , 4 ›
- ou“, aignm por“,de tmimm amlmado _ _ _ tinta é o bl. Diinit.) Seu-.rum.

h-eio; '0va fm,.sz ,um ,w ,,bheto 1,68,.“ ° "0 Alto RI"" Wire °5 c“"lhdatus do 30m"” e no: Dizciirnos uc a nella ("isa foi uma das mais

mn q g PQ _ _ l' os da opposição.n -E' bretauha de linho Íiiiissima, subtraida _ i q. q 'V - ' w, . ”ho, 10,000 homem d., seu “mw“, _de Cuba, u ___ MR a¡ .Et _ _ 1 _.n _ l atauidas pela febre :uniu-ella naquelle sitio. Lapa-

do! tim de iremopei'ar conjuntamente com aos friiu- . . . . .' os 9m" gnu“” Pe' 1°" o que 5° leme WWW“ que 0 consellm (le Brinde fnçn pl'OcellOP

í . . O u Memoria-l Diploinatico n que se publica baratissima. - -

n “t _ ;W .111mm n' 'Ci'r"°s.i””'dencm de Hosp“. em Paris contém interesantcs iori e or * li' -Q t t ? quanto “uma ás me“gunçõcs necesmmu Pam ver
nn» "gw. “Em. aimtmiuaípmu dawn-mc qua' esta ' ' l__ " n 0“.” 'O “a" O em :2 _, se nlli ha alviima causa extraordinaria para n

i. -. ›, V v . . - o estado em .no se acha a ( uestao da Grecm da - 96000 rs. .lcui 2'.) metros e re iare v. - b v ' - ›
. I . q l › l - ~ -“sergio e comp etamente inexacta. . . . ' det¡ iin quanto antes eqiio polos meios á sua dis-

, qual se está. occupiindo activamente a coiileren- ex!l para esta liam-a. - - .. . . l ' . .
um. _ _ . z _ _ _ .ñ _ _ o_ _ _ poeicao, auxilie o tratamento d aqiiella inalladada

mn. , . ;. J AUSTRIA cia diplomatica ieiinlda em Londres. . E nisto o industrioso rasgou uma tira, hu- fami'l¡a e ”me "e l m - l l

S_ ' _¡ ..1, 1, _o _ . er As potencias protectoras da Grecia (diz o mcdecen-a na boca, e mostrou que era atractiva_ vimcm'o Nâo df¡ _.lo 'na "1,6 .nmlor' (“mdf '

mio V _. _,-sena «Patria» : , .i . V citado jornal) reuniram sc no dia 22 de maio cm mente bretaiilia dc linho, medindo os taes.2í› .mo- mudo o 't ou?! "302,11%“ a¡ .mimuem le.“-

A l Gazetade Iom'a recebeu do Vienna'as conferencia em Londres. Estavam presentes o tros. _.l _.u e um i l¡ “5 "l m"” P0¡ P“”“Pms l”°'

,1” seguintes' informações, dadas por pessoa iidedi- conde Russell, o barão Gros, embaixador da Fran. A senhora ofl'oi'oceii 8,3800 rs. O vendedor “l emma'

na_ gua, &cera; da 'politieüiactual- da austria: ça, e o barão Brunow, embaixador da Russia. O : recuson,inas a final cedeu.“ Roni-beu o dinheiro e I 01'45“30 :melo-brasileira "" No di“

t . 2 'i' .cE'i'nenlnde.. «abalaram .dias a stema ein oli'ecto desta reunião era a iii-rencia do accordar retirou-se. A dama 'nl roii ter feito uma excellen- ' 5 (lo correnm elle 01| il Pim“. Vil“lo de Loud?“,m , q y _ e J _ _e a . .i i, . ã . . v

á: tiiii qiieQi-çcoinmcndava, a stricta neit- nos meios de salvar a Grecia da aiiarchia de que te compra, e» licar fornecida de optimo linho. t°d° ° Pes““l d“ leg“çño l"““lle'm itpc'mn'wce'

da ralidaie, o desenvolvimento da!, vida parlamen- é ameaçada, i-ostabeleccndo um governo normal Quando, porém, em soeego examinou, a poça “i e'" FNM“: “té que 0 "Bl dos b0l8"5› n quem

por tllt'l' na|Austria ea solução daqnest'ño alleinã; 0 e diiravel. Depois de reconher a impossibilidade viu que era tudo algodão, e que valeria quando está “"bmemdo 0 arbítrio d“ q"“mO¡ de i' 5““

ml_ Olidj'p 'title pedia a' milieiii'lo aii-prograinma das de fazer com que a assembléa hellenica reconsi- muitqmctade do preço. ' (1901371114

poteiicluii-;oecident'aem - 'Não é ¡iorónt exacto que l dere a sua votação, pela. qual declarou destitui- E preciso que se acaiiteleuros inexpertos, e 05 “'e'nbms d“ emb'úxad'¡ “oralle ql“3 a

prevalec'eise :imprimeira (l'estaa opiniões, ante# da a dynasti'a do rei Othon, exprimiu a confe. que a policia dê ciiçii a estes enganadores. "item“liçño de "01“9593 d“mm P0“” tempm

pm y pelopqntrariq operou-se um compromisso' entre reneia a opinião dc que era preciso attender iin~ Ao¡ engenheiros chris_ _Pelo minis- , S“be'se “lém dll“” 'l“° da““ de Pouco“

il?, dim, ,_ _ t , _v _ ,. , _ . . _ . _ _ ¡lledltlmmenia á thgâitm'a (1° u"'0"° d“ Gf'cülfi- teuio das obras publicas se anniincia que os en- a"“ lm'd Derby devo pedi" o (”mma ale““ ques'

m“. h.,J'Conibinou-sçmqne se _devui fortihcar 071:(?gl- Em attcnçño a que os tratados constitutivos ganhe““ OMS, que Pmtmderem Em. (”Humana tão na camara dos lords. _ . '

ri a mà“;iutl'lamentmim Almir!“ e "i" Alle"““ll'f'z É nim?“ celebrados (30“) 0 CONCHWO (lll'ecm (la _Bit' nas direcções de obras publicas, dirijain os seus (Dmrm Mel'cam'l')

.fe gl“¡?]d;.-ç0“l.Plem neutralidade¡ elnqluulto 1,0680 VIC-I'll., a collfül'ejlclqu'llgou Opportuno convidar requerinlentos g“) ¡nçsnlo ¡'1inistgri()_

lei. WWW *11915111 '159019 '95?“39 11'05"““ gema” a ?01:61:16 Munich a fazer-so representar no gre- Vapor Iberia-Entrou, lia poucos dias, Portugal. -- Publicou-se a primeira caderne-

que_,.8<3m0_ 1"'POSBWQ _5051. "Cima, , §.Ail.8tli_fi f::- nuo (e a paia se proceder ás modificações que _ a barra 'do Porto o vapor ¡Iberia›, vindo de Lis- tu da - Resenha das familias dos titulares de

ax. ãçl'lltrifulm'sã- Pot-cmd?“ 09°“ em“” e "do as Os success” da Gire““ tor"“mm “'d'spenmwfls boa, e tem destinada a sahida'pai'a.amanhã, 17. Portugal, dos pares do reino, e dos tidalgoe que

eto o "cor c'- t.a . .1,, l , A 'to b t .1 _ t' = “9 qu; me“ á O" el? _de Pucca”“ á com“: 1:4'“ Colonia para Mossamedes.-Díz-ao tem exercicio no Paço-- acompanhada da descri-

le- . a, gl, ar). O m'. m' “f 0,0" é:: "e “Ê 0 Ops"“ “eu" 2 tl“e “ 0°“ e'enc'a tendo““ 0095“““th que da capital do iniperio do Brasil vae sair para pçito historico e genealogica das mesmas familias

1“. __ s e dmç: ::oia-:a E5391!” pela . não 5,0 rea mi- na _sessao de_22 enpnçou a segunda reunião para Mossamcdos um navio conduzindo colonos expe- e de noticias biographicas d'alguns individuos

uu_ mg¡ 01s seus (111286333. . uniram o¡ aâce eng. 061;;- o (ltí'l 27 a hm_ de deixar doorte da Bavmra teni- ,.¡entes m., cultura de granel-os coloníiies, e quasi d'ellasa

!1:19 (Oñgmse '0 e "111135le e “d fly-W_ ?A ' P9 (e PTO"““O'fW'EÉO_11?ñ'lll'V9-“Ie'lt0 ?Obra ° '30“' todos com meios de emprehenderem importantes _ _'l'ranscrcvcmos o titulo por inteiro, para no

tea_ fu!“ m“ 'i'm a P0 l 'ea q"? 'l 0Pt 'a *1 u?“ “left“ lh°_f°" d“"gldo P4““ mic“" “a c“nfe' explorações agrícolas. conhecer bem oalciineee merecimento d'esta obra

m, mami¡ traçada de uma maneira geral no senti- rcncia. Persistmdo o governo bitvaro em sua ne- . ' . que se propõe a dar-nos o sr João Carlos Feid

do da politica prolesiiada pelas potencias qccidenr gntiva de tomar parte nas deliberações de que Plano' T'O d“ mic““ q"“ de" “hmm“ Cardoso de Castello Branco ;Tm-re. mal o eo.

Dn- !madri a › l u : ' Bo trata: 0“ "e“ Plenlpotenda'lw d“ F"“"Ç'M In' no dm 1'0 de luum pr“le é com“ se ”gue: exercicio no Paço tenente coronél refãrmadli

a e ç H. r, 1 A , _ , _ glateiia e Russia celebiaram em 27 segunda ses- PREM O nddido it Torre de Belem, e socio correspondeu.

no r RUSSIA ç são para ,3881511015 o protocolo que declara vago o 'I S te da Academia Real dm; Scienciag_

¡ e i .ID-m,-a iPM-rk que ?Jornal de 3_ Peter-aba». tia-one helleinco. Dente protocolo se din-a _conhe- 1 I O_ i O sr. João Carlos Feio, se levar a cabo um

.ú. go deu ultimamente noticia do uma Vienn'ia ga- °_l'“°nt°_“° gnbmete de :ll'I'l'l'cl'Pela V"“ d'Plomn' (e' ' ' ' ' ° ' A“ ' ' ' '0000005000000 tão aturado trabalho, prestará um grande ser-

nha pelo conde Schowal'odem LombOnary, t““ Qrdmm'hti 0.30 “1981110 tempo 0 conde Rm““ 1 de' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 3:000'5 viço as letras, e â. historia iatria- alem da eu-

d Sc iiiulo- consta das corrcs iondcneias do levaria tambem a0 OOHlieChnBlItO do ;rei de Diiia- 1 de' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 1: '3000 ~' ' ' ll l ' ~'o _ g 2_ i f _ _ _ . _ 1 ,a 500.000 iiosissnna eo ecçí'lo to ese aieeiineutos, que nos

tu. Wilria, as cousas passaranrse da. seguinte ina- marca n (icmsoo da conferencm de Londres a fun ( ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' 'l ministrará acerca da aristocracia portuguesa.

) - neira de determinar S. M. 'a dai' o seu Consentimento a 1 de' ' ° ' ' ' ' - ' i 30095000 . ~' '- 'u _ . _ . ' _ ~ Í › _ _ _ 2 d 200 Pei esta piimena caderneta, toda dedicada

O combate deu-se no dia 21 de mino. Ten» acceIUIçao da corôa da Grecia pelo ¡nven princi- e' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' 50000OU sómente á casa de Cadaval, se avalia bem o inc

ol- do: Web““ PO" “Mãe“ alguma" ¡Ramil-“ções 80- Pe G'Z'lherm°-” . 16 de" ' ' ' ' ' ' " ' ' 7 1005000 tercsse, que hade ter este--nobiliario.

bre o localonde acampaviuii os i-evoltosos, o con- '181 é 0 estudo em que Be Mim n questão 30 de' ' 'A ' ' ' ' ' ' ' ' 405,00 Aceeitamse assignaturas aos volumes e ás

de_Scho_waloli' e o eormiel da guru-da- Poltoratzo- ¡ grega, conforme as referidas noticias que são lia 1:300 de' ' ' ' ' ' 85 cadernetas. O preço de cada volume será de

i o ltyii'etiraram com o Bell'destacainento da estação Útil“? P01' NÚllOMÍCüB- 1 “O.numcr.” que se “ml” de' 243250 rs. pagos no acto da entrega da ,1 l cader-

i a dotaiainho de ferro de Swienoiany, ao dia 19 (Revolução de Setembro.) im.“ de t'rados 05 m“" Pre' _ nega de cada mm E o preço de cada Máeméta é

/ detmio. _No dia 2.1 os russos chegaram ao acao» o . mms'. ° ° ' ' ' ' ' 1205 3 :D de 240 réis pagos tambem no acto da entre a A

ia- çsliiçnto dos revoltosos., 0 combate começou ás _NZE“S'Mh_ ::354 Premwa já snhida aintém 47 paginas. I y l g .

Br. ioras da manhã. A's 11, os russos batiam em NOTIClARIO 4:.146 Brancos São editores os srs. J. Melchindes e C.? da

-r reti a, .deixando no campo 17 mortes', e levam . -__ ' _go-6 B." 000' . ' A Lisboa. ' ,

!as da' | 18 carros os 'seus teri'd'os, que expedirnm Asylo de S. João.-A receita do asylo 5' tb'etea' "e a 66 u' 'mpomlm em O snctor fazia tençüo de publicm' ji'i o arti-
, _ _ “H , A' _ ç ' 1 S J f d d _ _ . 33.000# rs. dos qiiaes extralndos os . . -

me para i na. . .i _. (ev . não, im ii o pelo grande oiador José Es- 12 c de benéñcio 6 tem, dos remios go da Casa Real, mas para sala: ii lua com mais

. "'*Arwrnngem do condechliowwloH, uma ea» tevÊio, no periodo decorrido de 1 de novembro de d, ,Banidos 290rs P novidades, appsrecerá nando o 1.° volume esti-

n.. :e com polvora, bem como 20 earahinas, ñca- 1862 a 31 'de março de 1853 elevou-se it' comme , a v ' ' ver a concluir, devendo então scr collocstlo no

1h', rain em ioder dos revoltosos, qiie pela sua parte de 12:463à206 reis, incluindo 2:0986826 réis, A venda terá logar no dia 17 do me¡ de principio d'cllc.

tivei'sin 0 mortos e muitos teridus. de saldo da direcção transacta, e 8:8505000 réis 

otimas.

O annirersario do obito do cclcbro estadista

italiano, o emule de Carom', l'oi tambem sole-

lllliisatlo em Paris, com uni otiii-io fiiiichr'e, ii que

assistiram os ministros, o corpo diplomatico e os

dois corpos legislativos.

Nas ultimas eleições em França abstcram-se

de_ votar noronta mil dos trezentos e vinte m-

eleitores de que ali se compõem os diversos cir-

culos. '

  

  

 

«A cansa da insurreiçiio polaca excita cada

Nesta questão de politica' e de humanidade,

o rei é o primeiro que tomou a iniciativa. Algn-

mas senhoras de Stokolino deram um concerto,

cujo producto era destinado aos ¡iolacos feridos.

Disto resulta que o rei, a rainha viuva, o duque

de @sigotkland e a princeza Eugenia entrega-

ram grandes quantias i'is senhoras que tratavam

dcste nseumpto. _

Quando sc afastam as vistas da Polonia fi-

rez mais vivas' sympathias. \ adornava antes de 1852. Aconselho, porém, que ,

ein alguns pontos se continue a cultivar a cauna '

do assncar, e não se abandone ii do café, ucui a ,

da amoreira para a creaçiio do bicho da seda. '

Arehlvo l'lttoreseo. -,-~ Saiu_ do pl'vlt)

o numero 12 do tomo 6.” deste excellente perio-

dico hebdomadario, que do dia para dia traz nn-

vos titulos as sympathias que já. disl'riicta entre i

os amigos e cultures das boas lottras. Contém#-

ngreia do S. Domingos cm lieuilii-a opala-

 
Julho, desde as 9 horas da manhã até ao meio

4 criminal

ça. Para que os salteadorcs hospanhoes não alcan<

\çasscm uma diligoncia no decurso de duas lc-

guas, seria preciso que inontnssoin seudeiros lltllib

i bois j;'i.para o serviço da ataiinui - o que não é

crii'cl.

('omlemnaçâo de Inn crlmlnoso.-

Foi julgado no dia ll do corrente, ein audiencia

do 1.“ (llsll'it'io (Lisboa), o sapateiro

Faustino Duarte, do lugar da dos Giierreirosuio

fregnezia de Loures, o qual na noite de 28 deja-

uciro, por volta das 7 horas, attacon na estrada

(Diario Mercantil.)



('(tlllpanllltl Então." ~ No lugar com;

' pclcnte publicamos um aununcio desta accredita-

da companhia de segurou, para n qual chamamos

a attenção dos musa* ll'lftlfés. São notnveis mi

vantagens que. oli'urooe aos Seguradoras, principal-

mente no ram» vidas. Entre no* ainda estas van-

tagens são INIHCU ronlleritlas,c é preciso pregoal-as

para que muita gente se resolva a aprm'eital-as.

Principalmente para cri-.ancas não conhecemos

com-a mais vantajosa, e .va-onselhamos a todos os

pues que tenham filhos Inc toras que as estudam,

porque não Im realmente melhor meio de :tl'~

ranjar um dote, ou garantir um futuro a unI

lilho do que estos seguros fritos sobre os silas vi-

das, em quanto alles são menores. Mesmo social-

mente encarada é esta instituição dc grande pro-

vrito. . '

Nos ramos de iucendio e Inaritimo são bem

conhecidos os creditos da companhia. Em Avciro

d hoje a União que conta maior numero de pre-

dios seguros.

Fesllvlilade. -chc logar .no dia 12 na

igreja e freguczia da Vera-Cruz, com toda a pom-

pa a festividade do Corpo de Deus. A concur-

rencia de povo quer de nnmhã. quer de tarde foi

extriun'dinaria. '

Uomo dissemos, prégaram os srs. dra. Abel

Martins Ferreira, c Antonio Alves Mendes, já

conhecidos do publico desta cidade, e que agora

i'ouuiram Inn illustrath e escolhido auditoria, que

os escutou no mais rigoroso silencio, e lhes dcu~

exuberantes provas de quanto lhe agradaram

as suas 'oraçõcm

O orador sagrado só deve subir :i cadeira

da, verdade inspirado nas Verdadeiras doutrinas

do evangelho e fundado nos principios da sã phi-

losopbia.

Dos labios do orador só devem sair palavras

dc consolação e esperança, e nunca as de ameaça

c maldição se deveriam proferirdcste logar santo.

O padre devo subir a o~ta augusto tribuna

despido das vaidades nunuianas, do ram-Orcs pen-

soaes, e de paixões ¡'tidariits. Sc assim não é,

mal vao ao pulpito e ii calha que defende.

Mas' quando o orador esta .possuido deidêas

liberaes, a p'alavraOcheia de uncção sahcdhe dos

labios para, com ›ura, santa e trcz vezes gran-

de é a religião Cmtã.

Animados d'es asidêas subiram os dois no~

veis oradores ao pulpito, para juntarem mais

ama corôa do gloriaá sua ja merecida reputação.

A' tarde saiu a procissão acompanhada de

grnudc numero dc irmaos, que percorreu as ruas

da cidade na melhor ordem e dcccncia.

Festejos. _Além dos divertimentos jii

annunciadOs, tcronios tambem festa rija_na noi-

te de S. João. Ao apuro dos mordomos acudiu

a generosidade dc dois pruprietarios, que não

quizcram que passasse dosapcrccbida esta noito

de folgucdo. O Santo tomara debaixo da sua pro-

tecção os dois generosas devotos: as dores do ca-

beça nunca mais os perseguirão. Pois é¡ verdade,

que ao mais afamado pyrotcclmico ci't da cidade

esta, encounncndada amapartidados mais brilhan-

tes fogos do vista; que a melhor philarmoriica

vae ensaiar escolhidas e variadas peças'dc mu-

bica; tiillaramaios em barca pela ria e não sa-

bemos em que mais, que tudo se prepara para

n noite e em honra do Santo precursor. '

_ Sôde pois S. João, o protector d'esta terra,

que aqui eucontrareis os mais ferverosos adora-

dores que tendes na christandade. ›

Assassinato. -Na noite de 123mm 13

do corrente' foi barbaramente ttssasainado João

dos Santos 'Fradinho Alcoforado, do lugar da

Alagoa d'Ilhavo.

O cndaver foi encontrado na \'ielltt da Maro-

na, suspeihmdo-sc ter sido levado para ali, pois

nenhuns indícios ha do infeliz ser morto neste si-

tio, mas sim em Verdemilho, para'ondc foi visto

passar na tarde de 12, e cncontrarse sangue pro-

ximo da residencia do st'. Queiroz.

O morto appavoccu viciado no peito por um

tiro, que pelo exame se suspeita ser do pistola

disparado' a (iniciam-roupa , e ferido-no lado es-

querdo da região frontal por um golpe que se

suppõe ser de inaehado.

Os assassinos não só tramportaram o cada-

ver para sitio desviado, mas tiveram tambcm'o

eiiida'do de lavar-lhe as feridas, pois só no pei-

to, entre a camisa, se lho encontrou sangue.

O infeliz tinha regressado ha sete mest do

Brasil d'onde trouxe o fructe das suas economias.

'l'razia habitualmente comsigo um porte-mam

nm'e cam algumas libras, que o desgraçado tinha

o desvanecimcnto do mostrar, e na tarde do mes-

mo dia 12 esteve elle contando em uma tavorna

'umas trinta ou quarenta que então trazia.

Escusado é dizer que os assassinos o despo-

jnraminão só de todo o dinheiro, mas tambem de

um relogio c cadeia de ouro do que usava.

Ao lado do morto estava encostada a um

valhqu uma arma de dois canos que elle trazia.

João dos Santos Fradinho contava quarenta

e tantos annos de edade, e era estimado dos seus

patricios; depois do ter peregrinndo por espaço

de novo annos no Brasil a cata da fortuna, vol-

tou ii patria para receber a morte, quem sabe se

d'aqucllos com quem mais convivio.

Errata exqtllslta.-Ein o nosso nume-

ro de sexta. feira passada, na linha 18.“ da 2.'l

columnn da 1.“ pagina, onde se lê :questão de

nniximo alcance ovidaL=deve lêr-se=questão de

niaximo alcance secial.

Nova descoberta. -Depois de 40 'ho~

ras de aturada Vigília pôde alguem descobrir a

atymologia da palavra cancpronharderiva-se de

ruacer, u-leera maligna, e rouba, molestia mui co-

nhecida (hoje) no paiz. ,

Eis um termo mais para enriquecer o diccio-

uariu portugurz. a :r as'

Fabrica Ile soda-;Uma correspondeu-

I cia do Porto dirigida ao «Tribune Popular» do

' Coimbra falln da crcação de tuna fabrica de soda

i n'cata cidade.

l Não temos conhecimento de tal notícia, o

É muito desejamos que o sr, Fcuerhcerd consiga or-

ganisar uma Companhia para esse fim, o que se-

ria de graiule \'uiltttjem tanto para ella, como pa-

ra esta'cidado ein geral, o ein particular para as

numas marinhas de sal, pelo consumo que elle

l teria para a fiibricaçiio da soda. Sob a direcção

do sr. llotainio d'Almeida, principiousc aqui

uma fiibriea de productos chyinicos que se não

acabou, por desaCCordo da companhia, achando-

se em ruinas as fornalliasÍ e mais obras que se

chegaram a fazer.

Eis o que diz a correspondencia:

«Dizem-me de Aveiro, que os donos das \mi-

nas de chumbo do Braçal, vão organisar uma

grande companhia para o fabrico de soda facticia

u'aquella cidade. E' isso de grande proveito pa-

ra o districto. Jú o sr. Bclamio d'Alineida e ou-

tros attrahidos pela abundancia e barateza do

sal Iniudo haviam eucetado trabalhos para lttltlel'

lc fim, mas faltava-lhes um dos principaes elemen-

tos para o fabrico-o enxofre, para preparar o

acido sulphurico, devendo presumir-se que a soda

ticasse extraordinariameutc cara, semlo forçada

a importação d'aquelle metalloide por via de Iu-

glatcrra, ou da Sicília, que reecbcsse em directa-

ra.

Felizmente os srs. Fcuerhecrd possuem um

grande jazigo de peritos da qual podem separar

enxofre em abundancia; e'licando assim oq male-

riacs mais baratos do que em parte alguma do

mundo, é de presumir' que a nascente industria

aveirensc suprira não só o consumo crescente do

paiz, ums ainda se podera exportar, mesmo para

a Grit-Bretanha.

I O consumo da soda é uma cousa fabulosa.

Ella é indiaponsavcl a muitas outras fabricas,

mas especialmente para a do sabão. A exporta-

ção d'loglaterra deste gcucro é lllll'ttCllllmtl, Con-

ta-.ue a quantidade por milhares e milhares de

toneladas, que vão para o estrangeiro, e<pccial-

mente dc New-Caslle, Maccullovh da uma into-

roasantc dcscripção d'esta industria.

Se ao fabrico da soda se poder juntar o pão

do fabricante-o acido sulphurico- não só para

a preparação d'aqucllo alcali, mas para venda,

a fabrica dc soda e d'acido salphnrico d'Avciro

'tera attingido um grande deaidoratum; e é ella

_digna de toda a proti-cção. Para edificar carecem-

.ao d'alicerces. Como ha de bem prosperar o fa-

brico superior, faltando-lhe os primeiros elemen-

tos? A attenção pois no pniz deveria virar-se pa-

ra este facto: animar a 'sei-¡cultura - a creação

das ovelhas -- a cultura do algodão nas nessas

possamos, etc. etc. e o preparo das fabricos se-

nti-primos. Havendo em grande quantidade boa

seda, laã, algodão, canhaino, linho, acido sulphu-

rico, soda etc. etc. deixar a industria fabril en-

tregue a si propria, que ella procurará o cami-

nho da prosperidade. Antes d'isso é' apdar com

um farão morto aos coelhoa: e por maiores que

sejam as prohibiçõcs e os direitos protectores ella

permanecarú rachitica sem aqucllcs elementos vi-

taes.›

Por já não poder entrar; no logar competente,

damos aqui publicidade a seguinte corresponden-

_cia, quo acabamos de receber ;

 

.Sr. reductor.-Com espanto, mas sem odio,

nem rancor, deparei hoje no n.° 1142 do «Cam-

peão das Províncias» com um artigo, procedendo

um communiciuio transcripto da cEpoca», em que

se injuria e (-almnnia 'atrozniente a minha humil-

de possua, isto simples e unicamente pelo acto dc

eu ser o prbvido na egreja dc Santa Eulalia de

Agucda.

A leitura do «Campeão» suggeriu-mc a idôa

de lhe responder, desfazendo palavra por palavra;

porém depois de reflectir com mais inadurcza,

entendi que a resposta mais cabal era chamar

este jornal aos tribnnacs; pois que ali sendo mais

 

cabal o desaggravo, dou um correctivo ao injuriau

dor, justilicando tambem o despacho, que sobre

mim fez racair o digno ministro dos negouios ec-

clesiasticos e justiça.

Peço, sr. rcdactor, a inserção d'estas linhas

no seu muito lido jornal, e ao mesmo tempo rogo

ao respeitavcl publico, que suspenda qualquer

juizo desfavoravel, que contra mim tenha formado

com a leitura dos jornaes a que me refiro, em

quanto os tribanaes não decidem ricerca das inJu-

rias que se me dirigiram.

Sou, sr. redactor, com consideração

De v. etc.

Aveiro, junho 16 .

de 1863. P.° José Ferreira Estimado.)

-__-.-___-_

CORREIO

Os tres dias santificados em Lisboa, sexta-fei-

ra dia do Coração de Jesus, sabbado dia de San~

to Antonio e o domingo deram umas ferias tl. po-

litica, aos trabalhos das camaras e ao jornalismo

d'aqnella capital, e por isso pouco ha a dizer de

interessante com referencia a estes tres objectos:

não obstante parentes ao facto os nossos leitores

das ultimas sessões das duas camaras, e d'aquillo

que nos noticam os im-naes do Porto.

Na sessão da camara dos dignos pares do

dia 11 votaram-se e approvnram-se as tabellas

que fazem parte do projecto da lei do credito pre-

dial, e tambem se votaram e approvaram (luas

emendas que ainda restavam, lendo-se a dual a

ultima redacção d'este interessante projecto, que

de nero pausa a camara' dos srs. deputados para

ali, owscrem approvadas as alterações feitas na

camara alta, ou scr nomeada a counnissão mixta

para as resolver.

Na camara dos srs. deputados descritiu-se

na ultima sessão o contingente de recrutas que o

governo péde para o exercito dc terra.

Por esta oc ~união apresentou-se uma propos'

ta para sc acabar por Inna vez com a pratica,

que sendo auctorisada por lei, nós iulganios ~uo-

civa e até iimuoral, de os mancebos recrutados

se substituircm por dinheiro, e só admittiudo as

substituições pessoaca. . 'r

Em verdade a pratica seguida desde 1856

até agora, que auctorisava o immccbo recrutado

a poder-se substituir a dinheiro, seria muito boa

para augmentar o numerario nos cofres do esta-

do, mas era altamente prejudicial debaixo do

pente de vista de termos soldados, e senão Veja-

se o estado ca¡ que está o nosso exercito. A

repuguancia quasi geral que o povo portuguez

tem a scrvu' no exercito, faz com que, o arau-

ccbo recrutado por mais pobre que seja, por si,

pelos seus amigos, ou hypothecandose por uns

poucos de annos, arranjassc o quantitativo e se

uub<tituisse, fazenth toda a casta de sacrifício de

preferencia a servir no exercito.

'Tepugnancia de que ja fallamos. acresce

a pouca ou nenhuma fidelidade que os governos

tem tido no cumprimento da ici, que manda, que

o soldath depois de ter cumprido com o tempo l

de serviço que a mesma lei prescreve, tenha a

sua baixa. Esta dinOsição tem sido letra morta.

Temos toda a confiança em que a proposta

seja votada e approvada. O mancebo que é rc.

crutado serve no exercito, ou dá um homem por

isi, mas é tambem de rigorosa necessidade, é de

alta moralidade que se lhe cumpra o que se lhe

promette e a lci determina, acabado o seu tom-

po de serviço, se lhe dê incontincnte baixa,

(prevendo-a elle.

A opposição ,coast-.ia da repugnancia do nos-

so polvo ,ara o serviço militar, e das difficulda-

dcs que os retp'utados terão em achar manccbos

que vão servir por clles, não deixa de explorar

esta mina, e espera-se abida calorosa discussão w

sobre este assuinpto.

Vimos em uma folha de Lisboa que a em-

portancia dm¡ remissões dos recrutas dest-lc 1859

monta a mais dc 500 contos de mia, o que nes-

te mesmo periodo apenas se alistaram por centra-

cto 1:422 individuos; ficando por este motivo tre-

zentos e quarenta e tantos contos a representar A

3:200 vagas que ha no exercito; isto não obstan-.

te a elevação do preço da remissão ter-se elevado

dc 60 a 120,-5000 reis.

Em Lisboa corria quasi como certd a nahida

do sr.- Gaspar Pereira da SÍIVa da pinta das jus-

tiças, e centinuava a atlirniar-sc que seria. substi-

tuido pelo sr. Sebastião d'Almeida e'Brito.

O (Jornal do Commercio» da por este tor~

mo noticia da fallencia do negociante Thomaz

Illuria Bossono:

«Por sentença do tribunal do commercio de

1.' instancia, em sessão de 11 de junho, foi dc-

clarado em estado de quebra o counnercittnte des-

ta. praça Thomaz Maria Bossone, a requerimento

do banco de Poi'tugal, com o fundamento do tal-

lido não tcr pago lcttraa do avultadas sommas no

seu vencimento, sendo uma de responsabilidade

de 500005000 réis, além de outras a que esta- “

va obrigado, como socio e responsavel pela agen- l

cia do Brazil, e botn Main¡ pelo facto do mesmo

fallido 'estar alienado os seus bens em pre-juizo

dos credores, tendo sido nestes ultimos dias re~

gistadas no tribunal hypothecas no valor de cen-

to sessenta e tantos contos.

Recolhido o jury para renolver sobre a aber-

tura da fallencia, não houve vencimento, voltan-

do ao tribunal cam a declaração que se dava cm-

pate na votação, em consequencia do que o juiz

foz novamente recolher ojury, e tomando parta

na deliberação, foi declarada aberta a fullcncia,

o foram nomeados curadores ñsczttm os Rl'u_ Ber-

nardo de Araujo Canto e José Joaquim Soares

de Faria.)

Falleceu no dia 10 do corrente em Lisboa o

digno prior de Santa Izabel José Jacinto Tavares.

A'ccrca d'este virtuoso ecelesinstico eis o que diz

o «Jornal do Commerciou

(Ilontem lallaceu o revnrendo padre .Ipsé

Jacinto Tavares, prior da freguezia do Santa Iza-

bel, desde 1840.

Era um sacerdote mei-condor de todos os res-

peitou pela cultura do seu espirito, e pela com-

postura do seu viver, gosava da estima dos seus

fregaczes, e de todos quantos o conheciam. Prati-

cava a virtude da caridade sem ostentação. Pos-

sui::1 uma pequena fortuna, da qual dispoz d'esto

mo o:

Uma casa que habitava na freguezia e a mo-

bilin, deixou :t irmandade'do Santisáinm de San-

ta Izabel com a obrigação do celebrar annualmen-

te em quinta feira maior o lava-pés que institui-

rn, e dar no dia de Santa Izabel, rainha de Por-

tugal, um bôdo a 50 pobres da freguezia. Outra.

propriedade que tinha em Cintra, legou-a ll. ir-

mandade dc S. Martinho e Santa Maria da mes-

ma villa. O pouco dinheiro que possuia e eram

pouco mais de 5073000 réis deixou-o em esmolas.

Nomeou seu testamenteiro os srs. conde do So-

bral, para cujo jazigo, no cemiterio dos Prazeres,

será transportado amanhã, sendo ali depositado

até ser trasladado para o tumulo doswpriores da

sua parochia.. 0 reverendo prior sucumbiu a um

ataque de hydropesia. O cardeal patriarcha tinha

pelo finado, particular estima.;

Pelo telegramma que abaixo transcrevemos

verão os nossos leitores que a tomada de Puebla

é confirmada.

_M_

tierra:

I ?cruza-.uniu rima-:crua

(Ao Commercio do Porto)

l LISBOA Iii A'S 10 ll. DA MANHÃ

V A tomada de Puebla é confirmada pelo al¡

mirante Bossa. 25 gonerncs mexicanos, 900 oñi-

l ciacs e 16:000 soldados ficaram prisioneirom A

l O general Bazaine marcha sobre a capital

do Mexico.

MOVIMENTO DA

Billtltll lliAVEllltt'

Entradas em !alle junho de.

1803 ^

atacama-nasci. port.~ «Maria Izabel», m. A.
Gomes, 6 pes. dc trip., milho.

Em ll Ó

PORTO-Hiate port. «Senhora da Conceição.,

m. M. do N. Moura, 8 pes. de trip., vazio.

l IDEM-Rasca port. «Conceição d'Avoiro m. J.

Bernardo, 9 pes. do trip., vazio.

IDEM-Rasca port. cAnnnnciaçãonpn. E. Ventu-

ra, 4 pos. de trip., 1 passageiro, lastro.

' IDEM-Hiatc port. aUniãr», in. M. dos S Chu-

, va, 8 pes. de trip., vazio. -

IDEM-Hiate port; «Bragançnnpm D. da Rocha,

7 pes. de trip. vazio. '

 

&quem-_-

ANNUNCIOS

: Pelo cartorio do escrivão interino, Car-

vão, d'Ilhavo, se ::anuncia que no dia

p 5 de julho proximo futuro, pelas nove

horas da manhã se ha de arrematar pe-

rante o tribunal judiciario da dita villa,

e a requerimento da junta de parochia

da mesma fregnezia, duas moradas 'de

l casas altas penhoradas a José. Moreira Bar-

' reirinha, e mulher Rosa Maria de Jesus;

uma sita no adro, e outra no carril de

Lmz Antonio, e contiguas áquella, que

constão de salas, quartos , casinhas,

um palco, poço e todas as suas servidões,

í o que tudo parte do norte com João dos

. Santos Malaquias, e o carril supra decla-

do, sul com Manoel Antonio Lebre, nas-

, cencenle com a rua do adro, e João dos

Santos Malaquias, e poente com Manóel

Antonio Lebre, e José Ribeiro Balacó;

avaliadas ambas as propriedades em réis

7003000.

A08 SliS. l'llllPlllETllllltiS

A companhia de_ seguros «La Unionr;

, eflectua seguros contra incendio (qual-

; quer que seja sua causa) e contra os

efl'eitos da explosão do gaz e do raio;

quando mesmo não causem íncendio; tan-

to predios como objectos mobiliarios, por

,l medicissimos premios; tanto nas cidades,

como fóra d'ellas.

O capital da companhia é 1:500 con-

i tos ; e é tão notavel o conceito que d'el-

la faz o publico que não baixam de 1:200

a 1:400 os seguros que efl'eclua mensal-

mente ; e de cerca de 200 contos os pre-

mios annuaes, apezar da sua modicidade!

E tendo pago sommas enormes, por el'-

feitode sinistros, não tem a defender um

unico pleito nos tribunaes! .

Administra ella tambem a respeita-

vel companhia de supervivencias:

0 POliVlR DAS FAMILIAS

Estabelecimento util e benefico que;

tem dado satisfação inconcussa aos iate-

ressados; de modo que, não sendo elle o

primeiro da sua classe que se estabele-

cesse em Madrid, rapido tem sido seu in-

cremento, chegando a numeração a cer-

ca 812500 !

Previne-se o publico que

0 P0|Wlll DAS FAMILIAS

não admille subscriptores por «liquida-

çõcs annuaes» ;contra as quaes se está le-

vanlando grande celeuma, por que os fa-

ctos tem provado exuberantemente, que

    

elias lranstornam todos os calculos, e são .

singularmente prejudiciaes á maxima par-

te dos socios _dos estabelecimentos analo-

gos que as tem acceito. _

Agencia em Aveiro-Rua _dos Mel'-

cadores n.“ 13. r

RESPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.

'l'yp do Districto de Avelro.
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